Eimerideos parasitos de búfalos no Estado do Pará. by LAU, H. D.
I Boletim de Pesquisa 
-- -- 
SETEMBRO, 1982 
V." 42 
! 
r*- -- , - - - - .  > - 
EIMERIDEOS PARASITOS DE BÚFALOS 
NO ESTADO DO PARA 
E M B R A P A  
CENTRO DE PESQUIM AGROPECUARIA DO TRÓPtCU OMIDO 
Belém, Pard 
MINISTRO DA AGRICULTURA 
Angelo Amaury Stabile 
Presidente da EMBRAPA 
Etíseu Roberto de Andrade Alves 
Diretoria Executiva da EM BRAPA 
Agide Gorgatti Netto - Diretor 
José Prazeres Ramalho de Castro - Diretor 
Raymundo Fonsêca Souza - Diretor 
Chefia do CPATU 
Cristo NazarB Barbosa do Nascimento - Chefe 
José FurIan Junior - Chefe Adjunto Técnico 
José de Brito Lourenco Junior - Chefe Adjunto Administrativo 
BOLETIM DE PESQUISA NP 42 Setembro, 1 982 
EIMERIDEOS PARASITOS DE BUFALOS NO ESTADO DO PARA 
Hugo Didonet Láu 
Méd. Vet., Pesquisador do CPATU 
E M B R A P A  
CENTRO DE PESQUlS4 AGROPECUARIA DO TRÓPICO UMIDO 
Belám, Fará 
ISSN 0100-81 02 
EDITOR : Comite de Publicaqoes do CPATU 
Ttav. Dr. Enéas Pinheiro, s/nP 
Caixa Postal, 48 
66000 - Belem, PA 
TeJex [O911 1210 
L%u, Hugo Didonet 
Eimerideos parasitos de búfalos no Estado do Pará. Belém, EM- 
BRAPA-CPATU, 1982. 
i l p .  ilust. (EMBRAPA-CPATU. Boletim de Pesquisa. 42). 
1 . Bubalinos - Doenças e pestes - Brasil-Pará . 2. Parasito- 
logla animal. I .  Titulo. !I. Série, 
CDD: 636.2930981 '15 
.............................................. INTRODUÇAO 5 
MATERIAL E MÉTODOS ..................................... 6 
...... RESULTADOS E DISCUSSÃO ......................... r 7 
EEMERIDEOS PARASITOS DE BÚFALOS NO ESTADO DO PARA 
RESUMO : Identificou-se, no Estado do Parãl, Brasil. as seguintes es- 
pécies do gènero Eimeria, parasitando bezerros bubalinos : E. zümi, 
E. subsphetlca, E. auburnensls e E. elllpsoidalis , Foram realizados 
852 exames de fezes de bubalinos agrupados em lotes, por idade, da 
seguinte maneira : Late I. animais com duas a oito semanas de vida 
1305 exames]; Lote 11, animais com oito a 16 semanas de vida (250 
exames]; Lote 111, animais com 16 a 24 semanas de vida C195 exa- 
mos); Lote IV, animais com 24 a 48 semanas de vida I102 exames]. 
Os animais dos lotes 1, 11. 111 e IV foram examinados nos períodos en- 
tre junho a agosto, agosto a outubro, outubro a dezembro e dezembro 
a junho e a percentagem de infestaçáo fol de 7,1°h, 22,0%, 12,0% e 
4,8%, respectivamente. A época do ano parece ser mais importante 
do que a idade no que se refere às condições de Infestação. Na 
maioria das casos houve cura espontânea e o tratamento preeonfrado 
para os animais não recuperados foi a base de sulfonamidas, via oral, 
na dose de 1 g por 8 kg de peso vivo, durante tres a quatro dias, com 
resultados satisfatórios . 
A coccidiose em ruminantes causada pelo gênero Eirneria 6 uma 
enfermidade comum no mundo inteiro, sobretudo entre os animais 
jovens, fazendo-se presente também em animais adultos que podem 
agir como portadores e disseminadores desses protozoarios. 
De acordo com Roncalli & Leaning (19771, a coccidiose ocorre em 
regides temperadas. subtropicais e tropicais, tendendo a propagar-se 
em épocas do ano quando a umidade e temperatura são altas. Afir- 
mam ainda que esta enfermidade pode ocorrer de forma clínica e 
subclínica, dependera00 dos fatores como idade do animal infestado, 
espécie de  Eimeria e número de oocistos envolvidos. 
Estudando essa enfermidade, Fritzsche & Berg (19561 observa- 
ram numerosas infecções em forma de 'discnteria hemorrágica" em 
bezcrros. Segundo e!es. em verBes chuvosos. os pastos permane- 
cem úmidos durante períodos prolongados podendo formar-se charcos 
onde os oocistos eliminados com as fezes dos bezerros infestados 
contam com a possibilidade ideal para esporular dando origem a for- 
mas aptas de  invasão. 
Corrêa (19731 afirma a existência de pelo menos 19 espécies de 
coccideos que infestam bovinos, todas elas pertencentes ao gênero 
Eimeria. Cita a espécie Eimeria zurni como a mais patogênica para 
esses animais. 
No sul do Brasil, Costa (19741 verificou o parasitismo bovino por 
E. bovis, E. bukidnonensis e E,  auburnensis. Da mesma maneira, 
infecções mistas leves de E. bovis, E.  zurni, E.  ellipsoidalis, E. au- 
burnensis e E. bukidnonensis foram encontradas por Padilha et al. 
(1980) em bovinos na região nordeste do país. 
Por outro lado, com referência a coccidiose em bubalinos, exis- 
tem inúmeros trabalhos fora do país, porém parece não haver cita- 
ções nacionais. 
Na M i a ,  Bhatia e t  al. 119631 citam várias espécies de Eimeria 
encontradas parasitando bu bal inoç, entre elas : E. bovis, E. ellipsoi- 
dalisl E. subspherica, E. auburnensis, E.  canadensis, E. wyomingen- 
sis, E. cilindrica, E. bukidnonensis, E .  brasilensis, E. bareilhi, E. 
zurni e E. alabamensis. 
De acordo com Griff iths (19771, a coccidiose em bezerros bubati- 
nos é frequente, aguda e causa sérias perdas nos rebanhos da M i a  
e Itália. sernpre que os bubalinos são mantidos em más condições sa- 
nitárias. 
Pelo que foi exposto acima, verifica-se que a literatura brasileira 
sobre coccidiose em ruminantes é bastante restrita. No caso espe- 
cífico da Região Amazônica, detentora do maior rebanho bubalino bra- 
sileiro, nada foi feito com referência a essa parasitose. 
A inexistência de dados publicados sobre a incidéncia desse mal 
em bubaiinos, foi fator determinante para a realização desse t raba  
I ho, que objetiva aumentar os conhecimentos nacionais sobre sani- 
dade nesta espécie animal. 
MATERIAL E METODOS 
As observações sobre coccidiose foram desenvolvidas no Cen- 
tro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Úmido - CPATU/EMBRAPA, 
em Belém, Estado do  Pará, no período de junho de 1978 a junho de 
1979. Segundo Bastos [1972), a área experimental está localizada no 
tipo climático Afi, com uma temperatura média anual de 26°C e pre- 
cipitação pluviométrica em torno de 2.800rnrn/ano. As chuvas são 
abundantes durante topo o ano, determinando uma época mais chu- 
vosa, de dezembro a maio e outra menos chuvosa, d e  junho a no- 
vembro. Foram utitizadas fezes retiradas diretamente da ampola re- 
tal de bezerros bubaiinos. Após a coleta, o material foi enviado ao 
laboratório de Patologia Animal cio CPATU para ser submetido a co- 
proscopia. A incidência das espécies foi determinada através da 
contagem de oocistos pelo método MC Master modificado [Gordon 
& WhitIock 19391. Com auxílio da técnica de flutuaçGo, por meio 
de solução salina saturada, foram identificados e classificados os 
oocistos. de acordo carn a descrição apresentada por Levine [19731. 
Realizou-se 852 exames em fezes de bubalinos agrupados em 10- 
tes, por idade, da seguinte maneira : Lote I, animais com duas a oito 
semanas de vida (305 exames); Lote !I, animais com 8 a16 semanas 
de vida 1250 exames); Lote II!, animais com i 6  a 24 semanas de vi- 
da (195 exames); Lote [V, animais com 24 a 48 semanas de vida 1.102 
exames). Os animais dos lotes 1 ,  I I e I ! I  foram examinqdos, respecti- 
vamente, no período entre os meses de junho a agosto, agosto a 
outubro e outubro a dezembro de 1978 e os animais do lote 1V foram 
examinados no período entre dezembro de 1978 a junho de 1979. 
RESULTADOS E DISCUSSAO 
Pela morfologia dos oocistos foram classificadas as seguintes 
espécies de Eimeria encontradas parasitando bubalinos, na região de 
BeIém, no Estado do Para : E. zurni, formato esférico, sem micrópilo 
e incolor; E. subspherica, formato esférico bem menor que a ante- 
rior, sem micrópilo; E. auburnensis, formato ovóide, com micrópilo; 
E. eltipsoidalis, forma elíptica, sem rnicrópiio, com esporocistos gran- 
bdes. 
Como se observa na Tabela 1 ,  os bezerros mais atingidos 
por Eimeria encontram-se com idade em torno de dois a quatro me- 
ses de vida, sendo que a maior concentração de  animais com essa 
idade ocorre entre os meses de agosto a outubro, de acordo com a 
distribuição de pariçóes apresentada por Nascimento & Moura Car- 
valho I1978). Essa maior concentração acontece justamente no pe- 
ríodo menos chuvoso. Nesta época é comum, na região, a formação 
d e  pequenas quantidades de água paradas e pequenos charcos, por 
períodos prolongados, que, de acordo com Fritzche & Berg (1 9511, são 
os lugares que possuem as condições mais favoráveis para os oocis- 
tos esporularem e tornarem-se aptos para infestação, ao contrário 
do período chuvoso, que devido às grandes precipitaç9es pluviomé- 
€ricas que praticamente lavam as pastagens, não oferece as mesmas 
condições. 
TABELA 1 - Percentagem de animais infestados por Eimeria em diferentes ida- 
des e épocas do ano, na região de Belém-Pará 
Idade dos N." de exames Percentagem 
animais Cpoca do ano efetuados de infestação 
2 - 8 semanas Junho- Agosto 
8 - 16 semanas Agosto - Outubro 250 22,090 
16 - 24 semanas Outubro - Dezembro 195 12,0°/0 
24 - 48 semanas Dezembro -Junho 1 O2 4,3% 
Por outro lado, nota-se ainda que animais com idade fora de 
dois a quatro meses, mas examinados no periodo de agosto a outu- 
bro, também apresentaram altas inf estações por Eimeria, fazendo 
crer que a época do ano é mais importante que a idade, no que se 
refere as condições de infestaçoes desse parasito, em bu bal inos. 
nessa região. 
A maioria das ínfestaçóes foram classificadas de mistas leves, 
talvez não sendo intensas, devido as boas condições sanitárias e hi- 
giênicas dos animais e est8bulos, embora tenham sido constatados 
alguns casos com sintomas clinicos aparentes. 
O aparecimento brusco de diarréia semi-líquida, fétida, escura 
e as vezes com estrias de sangue e muco, fazendo com que a maté- 
ria fecal fique aderida na cauda do animal, são sintomas que permi- 
tem fácil diagnóstico. 
Observou-se cura espontânea na maioria dos casos, entretanto, 
para os animais nãú recuperados, o tratamento utilizado foi a base de 
sulfanamidas, via oral, na dose de l g  por 8kg $e peso vivo, durante 
três a quatro dias, com resultados satisfatórios. 
Vale salientar a ocorrência de infestação cruzada de Eimeria com 
Neoascaris vitulorum e StrongyIoides papillosus, sendo que a eime- 
riose parecia ser mais intensa em animais parasitados por essas hel- 
mintoses. 
CONCLUSÕES 
Foram identificadas as seguintes espécies de Eimeriã, parasitan- 
do bubalinos na região de BeIém, Estado do Pará: E. zurni, E .  subs- 
pherica, E.  auburnensis e E. ellipsoidalis. 
A maior incidência de Eimerla em bubalinos, na região de BeIem, 
ocorre nos animais com idade de dois a quatro meses, coincidindo com 
o período de agosto a outubro, época de menor precipitação pluviomé- 
trica. Este período do ano caracteriza-se por possuir as condiçóes 
arnbientais mais propícias para a esporulaçáo dos oocistos e posterior 
invasão no hospedeiro + 
A época do ano parece ser mais importante do que a idade no 
que se refere às condições de infestações. 
As infestações nos bezerros buba t inos foram classificadas de 
mistas Eeves, ocorrendo alguns casos com sintomas clínicos aparen- 
tes. 
Houve cura espontânea na maioria dos casos, entretanto, para 
os animais não recuperados, o tratamento preconizado foi 5 base de 
sulfonamidas, via oral, na dose de Ig por 8kg de peso vivo, durante 
três a quatro dias. A prevenção deve ser realizada através da higie- 
nização dos estábulos e instalaç6esl onde são manejados os animais 
jovens, que devem sempre permanecer separados dos adultos. 
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ABSTRACT : Four parasite species sf Eirneria were found in the State 
of Pará, infesting water buffalo calves, namely: E. zurni, E. subs- 
pherica, E. auburnensis and E. ellipsoidalis. A total of 852 feces 
exarninations were rnade of buffaloes grouped by age: Group 1, 2 to 
8 week-old animals (305 examinations); Group I t ,  8 to 16 week-old 
animals (250 examinations); Group 111, 16 to  24 week-old animals I195 
exarninations); Group IV, 24 to 48 week-old animals 1102 examina 
tionsj. The anirnals of all groups were exarnined at periods between 
July and August, August and October, October and December, and 
Decen-iber and June. Infestation percentages were 7.1 O/O, 22.0%. 12.0% 
and 4.3%, respectively. The season of the year seems to be a more 
irnportant factor in infestation than animal age. In the majority of 
t h e  cases, spontaneous recovery occurred. For animals that did not 
recover spontaneowsly, satisfactory resutts were obtained when 
treated orally during 3 to 4 days with a sulfonamide base, I g  for 
each 8kg of live weight. 
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